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Diante das informa-
ções deturpadas e 
xingamentos vei-

culados pelo jornalista 
Ricardo Boechat, durante 
seu programa na rádio 
BandNews FM (Rio de Ja-
neiro), em 10 de fevereiro, 
a direção do Sindicato dos 
Servidores das Justiças Fe-
derais do Estado do Rio de 
Janeiro (Sisejufe) reivindica 
retratação pública e direi-
to de resposta à emissora 
para esclarecimentos dos 
fatos. Na ocasião, Boechat 
fez comentários pejorativos 
aos servidores do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) do 
Rio, chamando-os de “va-
gabundos” ao vivo, a partir 
da informação de um ou-
vinte de que, os funcioná-
rios não teriam compareci-
do ao trabalho em virtude 
da greve dos agentes públi-
cos da área de Segurança 
do Rio. Por conta disso, o 
Sisejufe fará um ato dia 1º 
de março, às 9h, na porta 
da emissora, em Botafo-
go. O sindicato também 
entrou, por meio do De-
partamento Jurídico, com 
requerimento administrati-
vo cobrando da direção da 
rádio o direito de resposta.

A paralisação da Segu-
rança Pública fora deflagra-
da no dia anterior e come-

çaria no mesmo dia 10. Em 
nenhum momento, entretan-
to, a produção do programa 
tomou o cuidado em apurar a 
autenticidade da informação 
de que os servidores teriam se 
ausentado do trabalho.

Ao tomar conhecimento da 
série de inverdades veicula-
das pelo jornalista, imediata-
mente, o presidente do sindi-
cato, Valter Nogueira Alves, 
ligou para a rádio, com o 
programa ainda no ar, a fim 
de explicar o que acontecera 
em relação ao expediente do 
TRE naquele dia.

O objetivo do dirigente do 
Sisejufe era o de informar ao 
jornalista, que estava total-
mente desinformado, que a 
presidenta em exercício do 
TRE-RJ, Letícia Sardas, por 
precaução, editou no dia 10 
de fevereiro – data em que 
começou a greve das forças 
de segurança do estado – o 

Boechat, servidor do TRE não é vagabundo!

ato administrativo 43/2012, 
suspendendo o expediente.

A medida da presidenta 
suspendia o expediente na 
sede e nos cartórios eleitorais 
em todo o estado em virtude 
da paralisação promovida 
por policiais militares e civis e 
bombeiros. Somente após as 
primeiras horas do dia 10, o 
ato 43/2012 foi suspenso por 
Letícia Sardas, o que resultou 
na normalização do expe-
diente no TRE. Grande parte 
dos servidores dispensados 
conseguiu retornar ao traba-
lho – mesmo aqueles que já 
haviam retornado para casa.

Porém, outros servidores em 
virtude da distância de suas re-
sidências não puderam voltar 
para cumprir o expediente nor-
mal. No entanto, a informação 
de que os servidores do tribu-
nal teriam se ausentado do tra-
balho voluntariamente não foi 
corrigida por Boechat.

Ao colocar no ar apenas 
uma versão, o jornalista 
Ricardo Boechat deixou de 
executar princípio básico 
do jornalismo sério – que é 
apurar e ouvir o outro lado, 
como se diz no “jargão” 
das redações. Ele se deixou 
levar por uma informação 
infundada vinda de um ou-
vinte, mostrando falta de in-
teresse pela verdade ou até 
mesmo preguiça em ir atrás 
da informação correta.

Exercendo seu espírito 
democrático, a diretoria 
do Sisejufe cobra da dire-
ção da rádio e da produ-
ção do programa o direito 
de resposta para que os 
fatos sejam esclarecidos. 
Do contrário, o Depar-
tamento Jurídico da enti-
dade sindical tomará as 
medidas judiciais cabíveis 
neste caso.

Fonte: Imprensa Sisejufe.

Sisejufe cobra direito de 
resposta à Rádio BandNews

Manifestação dia 1º de março na porta da 
emissora, às 9h, é contra comentários pejorativos 
de Ricardo Boechat sobre servidores do TRE-RJ

ATO EM FRENTE AO PRÉDIO 
DA BANDNEWS. COMPAREÇA!

Rua Álvaro Ramos, 350 – Botafogo

1º de março, 9h da manhã


